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Coordenação 

Claudio Ubiratan Gonçalves (UFPE) coordenador 

Idê Gomes Dantas Gurgel (IAM) convidada 

André Monteiro Costa (IAM) convidado 

José Nunes da Silva (UFRPE) convidado 

Wanessa da Silva Gomes (IAM) convidada 

 
Carga Horária: 45h 
Modalidade: Presencial 

 

Período: 18/09 a 27/11/2023 
 

Pré-requisito: Desenvolver pesquisas na área temática 
 

Público-alvo: Alunos matriculados no PPGEO/UFPE; alunos externos matriculados em 
cursos de pós-graduação. 

 

Ementa: Epistemologia e Geopolítica do Conhecimento Emancipatório; 
Descolonialidade; Território, Raça, Classe, Gênero e Geração; Diálogo de Saberes; 
Pesquisa-Ação Participativa; Educação Popular; Pedagogia do Território; Geografias 
Comunitárias; Cartografia Social. 

 

Objetivo Geral: Fomentar a compreensão sobre abordagens horizontais na construção 
de conhecimentos em territórios de povos originários e tradicionais, problematizando 
os processos do neoextrativismo na America Latina e Caribe e os modos de vida 
tradicionais, relações ecologia-natureza e produção e circulação de alimentos, 
economia circular, social e solidária, contribuindo para processos emancipatórios. 

 

Conteúdo Programático:  
Se os frutos produzidos pela terra 

Ainda não são 
Tão doces e polpudos quanto as peras 

Da tua ilusão 
Amarra o teu arado a uma estrela 

E os tempos darão 
Safras e safras de sonhos   

Quilos e quilos de amor 



Noutros planetas risonhos 
Outras espécies de dor 

Se os campos cultivados neste mundo 
São duros demais 

E os solos assolados pela guerra 
Não produzem a paz 

Amarra o teu arado a uma estrela 
E aí tu serás 

O lavrador louco dos astros 
O camponês solto nos céus 

E quanto mais longe da terra 
Tanto mais longe de Deus 

(Gilberto Gil) 
 

Fomos buscar inspiração em Gilberto Gil, para organizar a proposta fazendo uma 
analogia com as sementes, brotos, flores e frutos. Nesse entendimento os territórios, 
as territorialidades com suas identidades particulares são as sementes, onde estão 
guardadas as inquietações, de onde se vai tecendo as articulações, mobilizações, que 
regadas com formação política, desvelamento crítico das realidades e opressões, 
eclodem. Os brotos, são as outras epistemes, outras formas de enxergar e interpretar 
o mundo, com as lentes do pensamento descolonial, que reconhece lugares outros, 
escuta as vozes, dos grupos/sujeitos historicamente subalternizados na construção do 
conhecimento dito moderno-colonial. Esses brotos crescem e florescem. As flores 
colorem os jardins com múltiplas formas, muitos jeitos de construir conhecimento, em 
co-labor-ação, pluralidade de sujeitos. Flores diversas, que vem de acúmulos de muitos 
processos de ensinagem (ensino-aprendizagens) muitos deles gestados nos próprios 
territórios, paridos de muitas dores, dos próprios povos. E as flores que colorem e 
perfumam dão frutos, doces e polpudos, que se materializam num conjunto de 
experiências de construção compartilhada dos conhecimentos. Desafiando o modo 
desigual de construir conhecimento hegemônico, nos moldes da chamada ciência 
moderno-colonial. Fartando-nos desses doces frutos compreendemos, cada vez mais, 
que “a leitura do mundo, precede a leitura das palavras”, como nos alertava o 
indispensável Paulo Freire. 

 

É hora de estudar! Desalienar a colonialidade do ser, estar, pensar, poder e da 
natureza. Pedimos um pouco mais de atenção com a outra e com o outro e com as 
coisas que compõem sua vida. O tempo-espaço presente pede mais cuidado com a 
saúde, com o alimento e o metabolismo do ser que é o mesmo da natureza. A 
comunidade de destino que formaremos ao longo dos encontros das próximas 
segundas-feiras se movimenta no giro da compreensão da renovação do pensamento 
crítico. Assim convidamos todxs a estranhar o familiar, exercitar a descolonização da 
mente e buscar o sentido das coisas no simples que está ao alcance dos olhos e 
distante das mãos. E é certo que o primeiro passo se realiza através do corpo-território 
que metaboliza o mundo através dos sentidos do tato, olfato, paladar, visão e audição. 
Então vamos a fundo, vamos em diálogo de saberes em territórios. 



Metodologia: Aulas expositivas, atividades de campo, discussão de textos em grupo, 
assistir e debater vídeos, debates em geral e apresentação de trabalhos em grupo 
pelas e pelos estudantes e avaliação da disciplina. 

 
Avaliação: Participação das estudantes e dos estudantes na sala de aula e nas 
atividades de campo, nas atividades de grupo, nas apresentações dos seminários, na 
elaboração do trabalho final em grupo por escrito. 

 

Cronograma: 
 

Data e 
Horário 

Tema 
Professores Convidados 

 

SEMENTES: Territórios e Territorialidades 

Aula 1 Seminário: 
“Descolonialidade e Diálogos de 

  

18/09 
SEG 

08:30– 

Saberes em Territórios: cenários e 
sujeitos sociais” 

convidados 

12:30   

Aula 2 

18/09 
SEG 

14:00– 
18:00 

Apresentação da disciplina e da turma, 
estabelecimento do acordo de 
convivência e responsabilidades 

 
André Monteiro/Claudio 
Ubiratan/ José 
Nunes/Wanessa Gomes 

 

Aula 3 

25/09 
SEG 

14:00– 
18:00 

 

Produção do Espaço, territórios de Vida e 
dinâmicas Territoriais, Identidades e 
Conflitos Socioambientais 

 
Claudio Ubiratan/ 
André Monteiro/ 
Idê Gurgel-Aline-Mariana 

 

 

BROTOS: Outras epistemes e pensamento descolonial 

Aula 4 

02/10 

 

Outras epistemes e Novos Sentidos da Vida 
 
Wanessa Gomes/ Claudio 

 

SEG  Ubiratan 
14:00–   

18:00   

Aula 5 

09/10 

SEG 
14:00– 

 

Construindo o conhecimento descolonial 
em diálogo com temas emergentes: gênero 
e raça 

 
Claudio 
Ubiratan/Wanessa 
Gomes/ José Nunes 

 

18:00   

 

FLORES: Educação como prática da liberdade e metodologias ativas e participativas 



Aula 6 
   

16/10 
Educação popular 

Claudio Ubiratan/José 

SEG  Nunes/ Wanessa Gomes 
14:00–   

18:00   

Aula 7 
   

23/10 Pesquisa ação-participativa Claudio Ubiratan/André 

SEG  Monteiro/ José Nunes 
14:00–   

18:00   

Aula 8 Metodologias Ativas e Participativas em 
  

06/11 
Territórios André Monteiro/ Claudio 

SEG  Ubiratan 
14:00–   

18:00   

 

FRUTOS: Construção compartilhada do conhecimento: descolonizando os saberes 

Aula 9 Aula de campo 
  

07/11 
TER 

08:30– 

 André Monteiro/Claudio 
Ubiratan/ José 
Nunes/Wanessa Gomes 

12:30   

Aula 10 
07/11 

TER 
14:00– 
18:00 

Aula de campo  
André Monteiro/Claudio 
Ubiratan/ José 
Nunes/Wanessa Gomes 

 

Aula 11 

27/11 
SEG 

08:30– 

Síntese do campo/ apresentação de 
seminário e avaliação 

 
André Monteiro/Claudio 
Ubiratan/ José 
Nunes/Wanessa Gomes 

 

12:30   

Aula 12 
Síntese do campo/ apresentação de 
seminário e avaliação 

 
André Monteiro/Claudio 
Ubiratan/ José 
Nunes/Wanessa Gomes 

 

27/11  

SEG  

14:00–  

18:00  
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